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A Delegação Brasileira na Conferência da Paz
ALEXANDRE CHtTTO

0 mundo inteiro sabe pcrfeitamente que o Brasil é um 
país pacifico. E que jamais pensou armar contendas com n 
desejo de expansionismo. As linhas geográficas que o sepa
ra dos paizes vizinhos sempre procurou mante-las intactas, 
ainda que eles fossem econômica e fisicamente menores.

A dicisão do Brasil em face das questões ocasional
mente surgidas entre as nações que o chamaram arbitrar a 
questão sempre foi imparcial, digna de constituir o legado 
histórico dos nossos ancestrais. O Brasil foi sempre assim, 
porque os seus homens assim o quizeram.

E com o espírito formado a contemplar as cousas atra- 
vez de um prisma de fraternidade, a Delegação Brasileira foi 
á Conferência da Paz, para discutir verdadeiramente a paz.

Entretanto, mesmo conhecida a franca e leal intenção 
do Brasil, a Rússia levanta a vóz, assinalando que as «pe
quenas potências» iniciaram verdadeiro plano de sabotagem 
contra as decisões das «Quatro Grandes», ü jornal soviético 
«Pravda» critica abeVtamente os discursos do delegado bra 
sileiro e de outros paizes, condenando-os como ofensiva em 
detrimento ao bom andamento da conferência.

A Rússia falando em tal teor. Os «vermelhos» devem 
perfeitamente relembrar porque o brasileiro lutou era cam
pos europêos. O brasileiro saiu da pátria para reivindicar 
agressões e não com o pensamento fixo de alterar injusta- 
mente fronteiras, exigir agora absurdas reparações ou arran
car do seu lugar ao sul quem os aliados tantas promessas 
fizeram na época em que a guerra mantinha indiciso ainda 
o fiel da balança.

A Rússia deve recordar-se ainda dos tristes dias de Sta- 
lingrado, apelando para a «Segunda Frente» e para que os 
Aliados lhe enviassem viveres, estando o Brasil em lugar 
de destaque nesse sentido. ^

Agora o «Urso Branco» está arrogante,* classifica f>s dis 
cursos do n(>sso Delegado de sabotagem. Não ha dúvida, o 
Brasil sabe o que faz.

puziLfimenTO
para acabar com a a lta !

0 General Scarceia Portela preco- 
nísa essa medida extrema

RIO, 8 — 0 General 
Scarceia Poríela, falando 
a um matutino disse que 
«parece ser necessário o 
fuzilamento, para se cor
rigir a exaltação altista, 
embora aquela medida 
seja contrária a indole 
do brasileiro. «Afirmou o 
ilustre militar que não há 
crise de produção, mas 
sim defeitos de distribui
ção e uma onda de ga
nância que entreva o tra
balho honesto e produti
vo, salientando que os 
estrangeiros estão parti
cipando em larga escala 
da especulação crimino
sa. Por fim frizou que «o 
remédio inicial será a 
nacionalização do comér
cio, sem prejuizo de me
didas de extrema violên
cia contra os explorado
res do povo».

«Jornal de Notícias»
Diário Matutino

Passou por esta cidade, o 
sr. Felisberto Cassino, Inspe
tor do «Jornal de Noticias» 
o matutino mais completo em 
nossa capital paulista; tendo 
como Diretor, Dr. Fernando 
Morey, Gerente, Osvaldr- G. 
Aranha. Redator Chefe, Ga
leão Coutinho.

O sr. Cassino, nomeou para 
Agente-correspondente nesta 
cidade, o sr. Rogério Giaco- 
mini.

Nào sofreram alteração 
os preços dos tecidos

RIO, 7 — A Comissão 
Central de Preços distri
buiu à imprensa o se-

Será extinto o instituto do Açuoar e do Álcool?
É noticia corrente, qiie 

0 governo extinguirá di
versas autarquias, estan
do entre elas o Instituto 
do Açúcar e do Álcool.

Ora, neste caso, não po- 
dtmos contar mais com o 
J.A.A. quanto a constru
ção da Usina de Açúcar. 
E assim sendo, convem 
que os srs. canavieiros 
de Ubirama se reunam 
no sentido de instalar

justa mente o que estão 
eternamente esperando 
daquela autarquia.

Governo ? Falar em 
governo e autarquias é 
perder o precioso tempo. 
O povo de Ubirama de
ve compeDeirar-se de 
que se quizer as cousas 
e melhoramentos é pre
ciso que os faça.

Governo e autarquias? 
É perder tempo.

guinte comunicado: « A C. 
C. P. comunica ao públi
co, aos fabricantes e re
vendedores de tecidos que 
os preços em vigor para 
os tecidos, de acordo com 
0 art. 23 do decreto-lei 
9.125, são os mesmos que 
vigoravam a 15 de feve
reiro de 1946 e que só 
poderiam ser raajorados 
mediante autorização ex
pressa da C.C.P. Os pre
ços de tecidos são por
tanto os fixados em se
tembro de 45 com a re
dução de dez por cento, 
determinada posterior
mente e antes de 15 de 
fevereiro de 1946».

'Falecimento
No dia 4 do corrente, 

no Distrito de Alfredo 
Guedes, faleceu o sr. V i
torio Boso.

O extinto contava 57 
anos de idade, era casa 
do com d. Filomena Bri- 
quese Boso, deixando 
numerosa prole: oito fi
Ihos e 12 netos.

O sepultamento dos 
restos mortais do sr. V i
torio Boso deu-se no dia 
5 do corrente, ás 16 ho
ras, no cemitério local.
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Os Estados Unidos con
tinuam importando café

Segundo se revela, o 
consumo de café em to
do mundo sofreu grande 
ascenção.

Agora, os Estados Uni
dos importarão 22 milhões 
de sacas do produto.

Falta energia elétrica a-
lem do periodo do

racionamento
Como fizemos vêr tantas 

vezes, a energia elétrica, nes 
ta cidade, está num estado de 
alarmar.

Atualmente, eutretmto, che 
gou num estado de ultrapas
sar o periodo de racionamen
to. Sexta feira última por e- 
xemplo, a energia elétrica só 
chegou ás 18 horas, quando 
0 racionamento está estabe
lecido das 14 ás 17 horas.

Fortanto, sexta feira, Ubi
rama permaneceu 6 horas sem 
energia elétrica. E quem ar
ca cora esse prejuizo são o 
comércio e a industria.

Jardim da Infância e 
Escola Doméstica

Novamente apelamos 
para a boa vontade da 
Comissão encarregada de 
construir o edificio do 
Jardim da Infância e 
Escola Doméstica para 
que dê inicio á obra 
quanto antes.

Pois, a criançada ubi- 
ramense está ressentindo 
grandemente desse esta
belecimento de educação.

Anunciem neste jornai
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Imprensa e iádi
por Marceliiio de Carvalho

Eilrrarani o h  profetas da 
primeira hora - Stiias for- 

qne completam e 
se auxiliam em beneficio 

da Humanidade

Houve época em que 
se acreditava que Im
prensa e Rádio haveríam 
de viver como cão e ga
to. Dizia-se que a Im
prensa argumentaria que 
era mais positiva do 
que o Rádio, porque a 
palavra escrita fica e a 
falada vôa. Afirmava-se 
que o rádio replicaria 
que era capaz de mais 
rapidez do que a impren
sa é portanto informaria 
com mais sucesso. O fa
to é que não se dizia 
que a mesma vantagem 
seria alegada por am
bas as forças de opinião, 
pública, isso já era um 
smal de que não haveria 

• incompatibilidade entre 
elas e que ambas pode
ríam viver no mesmo 
mundo Mas si havia na 
terra espaço para ambas, 
porque então combater 
se? E hoje devem estar 
bem desapontados os 
que acreditavam na iu- 
ta entre Imprensa e Rá
dio. Ao invés de jogarem 
as cristas, rádio e im
prensa compreenderam 
que se completam. Si o 
rádio é mais rápido, a 
imprensa é mais positi
va. Um informa e .a ou
tra explica e detalha. O 
rádio tornou se como a I 
tropa de choque que dá ' 
o primeiro goipe. Ele a- I 
bre a picada. Mas uma 
picada por si só não é 
uma estrada. Para que 
haja um caminho só ido 
onde se transite solida
mente, é preciso que ve- 
nha o corpo de enge
nheiros e de trabalhado
res que construam a es
trada. Assim há, por e- ! 
xemplo, um acontecimen- j 
to t;m qualquer parte do 
mundo que precisa ser 
divulgado e conhecido 
rapidamente. Um micro 
fone é imediatammite o- 
cupado a noticia corre 
célere. Mas isso não 
basta para que o mundo 
saiba das consequêiicias | 
e da repercussão do acon- I 
tecimento. Então os cor- | 
respoadentes e as agên- ; 
cias telegráficas chamam ! 
o fato a si e despachos 
são enviados aos quatro ; 
pontos cardeais com as , 
minúcias desejadas. .

A Rádio Record de S. 
Paulo compreendeu per-

■ •#!
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FUNDADO EM 1924

Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 

Cr. S 9.646.276,80

•m. São Paulo -
Rua São Bento, 341

FtLIAS»^:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos. |§4
AGENCIAS:

íi

t

_  Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara- 
}íuaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena—Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 

Pinhal — Piracicaba Presidente Pru
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

&
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f» Bêas Taxas para Gontas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias

4 | |  Agencia em UBsRAMA: Biís Í5 de Novembro, 779
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feitaraente sua missão. 
Está sempre alerta para 
satisfazer a primeira par
te da divulgação de uma 
noticia, informa com ra
pidez em seus vários no
ticiários irradiados de 
hora em hora e mesmo 
a qualquer hora. Cum
prida sua missão sabe 
a Record que aos orgãos 
da imprensa, cumpre ter
minar a tarefa. Òs jor
nais ampliam as noticias, 
coinentam os fatos, deba 
tem os problemas e mos 
tram graficamente seu 
significado e sua exten
são.

Aí está porque falha
ram fragorosamente os 
prognóstu-os dos que a- 
creditavara que rádio e 
hnprensa haviam ce lu
tar sempre imi contra a 
outra. Talvez nos primei
ros tempos, quando sur
giu o rádio, muito mais 
jovem do que a impren
sa, essa previsão pode 
ria ter tido sua razão de 
ser hoje, imprensa e rá
dio conhecem perfeita- 
mente seus respectivos 
campos de ação, carapob 
distintos mas que se

completam. Na Europa, 
na America do Norte e 
mesmo entre nós, há em
presas que mantem os 
dois serviços, um ao la
do do outro, ãi fossem 
inimigos essas empré^as 
não poderíam colocar as 
duas forças sob a mes
ma direção. Mais do que 
isso, os jornais em toda 
a parte não * procurariam 
0 auxilio do rádio e os 
rádios não buscariam a 
ajuda da imprensa. E 
neste entendimento per
feito reside a pujança do 
serviço de informação 
e de divulgação. A visão 
larga dos homens do 
rádio e da imprensa se 
deve essa aliança feita 
em beneficio da causa 
da Humanidade.

Prefeitura Municipal de 
Ubirafiía

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os con
tribuintes, quer do distri
to da Séde, como dos 
distritos de Borebi e A l
fredo Guedes, que a TA
XA DE CONSERVAÇÃO 
DE ESTRADAS DE RO
DAGEM, será cobrada 
durante o més de Agosto 
do corrente ano, de con
formidade cora 0 Edital 
afixado em lugar de cos
tume.

Findo 0 referido prazo, 
será a mesma cobrada 
com lOo/o (deis por cento) 
de majoração.

Lançadoria da Prefei
tura Municipal de Ubira- 
ma, era 28 de Julho de 
1946.

u) iPogf^rio Gía(‘»m í»S
Eficnturário Lançador

É UM A OOFNÇA G R A V ÍS S IM A  
M U ITO  PEPílGOSA P A R A  A FA 
M ÍL IA  E PA R A  A RAÇA. COMO 
UM DOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO DÍ>SSE G R AND E  FLAG ELO  

U S E  O

A 8 ÍF IL IS  SE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS FO R M AS. T A IS  COMO;

REU M ATISM O  

ESCRÓFULAS 

ESPINH AS 

F Í8TU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERID AS 

BAR TR O S  

M ANCH AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ *5 ANOS '■  

VENDE-SE EM TÔDA P A R T E .

«Medica<;ã<> auxíHar 
trafaanento du ssífillis».

rRACOS é ANcMICOS! 
Tomem :

VINHO CREO iO TADÜ
ío Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo coa « ito  n«<:

Tosses 
Sesfriodos 
Bronchiles 
Escrophulose 
Convaleconçoi 

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

ESCRITORÍO COMFRCiAL “ OÜVEIRÃ’ ’ 1
d

Depart. Com. e Contábil. l! Depírt. Jurídico. |

Alfredo O . Capucho Ol, JOÃO .ffR r flR A  S ILV Í;^».
Rua 13 de Maio N. 261 j

AGÚDO.s 5
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA
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^('onfecçõeíí a Caprícko)

ovânino
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

F U T E B O L
O  C. A. Lençoense conseguiu brilhante vitória 
frente o E. C. Municipal de Vera Cruz, vencen
do pela contagem estravagante de 10 a 1.

Como noticiamos, jo
garam em nossa praça 
de esportes o C. A. Len
çoense versus o E. C. 
Municipal de Vera Cruz, 
vencendo os locais pela 
estravagante goleada de 
10 a 1.

Po nosso conjunto não 
temos elementos a desta
car, todos disputaram u 
ma espetacular partida, 
principalmente o quinte
to atacante que, nas úl
timas partidas vem tendo 
uma atuação explêndida.

Os visitantes, não obs
tante derrotados pelo e 
levado escore, jogaram 
bem, dando ânimo ao co
tejo até os últimos minu
tos. Pois, não podia ser 
diferente, os visitantes, 
em jogo amistoso, vence
ram 0 famoso esquadrão 
de Lins, o qual, domingo 
último, conseguiu brilhar 
sobre o Bandeirante de 
Birigui por 10 tentos a 0.

Nos primeiros cinco 
minutos, os locais já 
conseguiram assinalar 3 
pontos que, logo após, 
essa contagem foi eleva
da a cinco, terminando 
assim a primeira fase. 
Na fase complementar a 
equipe visitante conse
guiu vencer a vigilância 
de Oberdan pela única 
vez, enquanto que os 
lençoenses obtinha mais 
cinco pontos para as 
suas côres-

E assim o Municipal 
de Vera Cruz foi venci
do em nossa <^cancha» 
pelo escore de 10 a 1, 
pontos de Renatinho 5, 
David 2, Belfare 1, Impa- 
rato 1, e Tite 1.

Os quadros entraram 
em campo com a seguin

te constituição : — C. A. 
Lençoense: Oberdan, Im 
parato e Limão; Belfare, 
IJmo e Abilio; David, 
Mano, Didi, Renatinho e 
Tite.

E. C. Municipal de Ve
ra Cruz: Nelson, Eliseo e 
Orlando; José, Urbano e 
Sebastião; Otacilio, Or
lando 2.0, Nicanor, Fran 
cisco e Paulino.

Arbitrou a partida o 
sr. Adelino Lazari, cuja 
atuação foi regular.

O  Comercial de Tietê 
em visita a Ubirama, hoje

Como foi amplamente 
divulgado, hoje, visitará 
Ubirama o afamado con
junto do Comercial de 
Titê, 0 qual disputará u- 
ma partida amistosa com 
a equipe do C. A. Len
çoense.

Sabemos perfeitamente 
que 0 C.A.L. apresentar- 
se-á como franco favori
to, no jogo desta tarde, 
na opinião da torcida u- 
biramense. Uma porque, 
nos derradeiros prélios, a

Satisfatórios os eníendimeíitos para o forne- 
dífleoto .de trigo argerRmo

KspeiríuSs»!*. deníro dois itioses., íííí.fííSO íosseliidus 
de.v.se cere&i - i^stndos cníre o Ktonsuruli e 

iBidu.stría (oxtifiu
RIO, 7 — O presidente da

Comissão Central de í.baste- 
cimento, general Scarcela 
Portela, declarou que o acor
do para o fornecimento de 
trigo argentino ao Brasil está

turma de Sandro atuou 
com brilhantismo, jogou 
acertando, conseguindo 
harmonizar-se ue manei
ra espetacular. E depois 
0 C. A. L. tem a seu fa
vor o fator campo e tor
cida, o que, aliás, repre
senta grande vantagem 
nas pelejas de futebol 
para o quadro que luta 
em sua própria casa.

O extraordinário êxito 
dos pupilos de Sandro 
sobre o Guanabara de S. 
Paulo e o Municipal de 
Vera Cruz, isso não sig
nifica que ambos os vi
sitantes fossem adversá
rios fraquíssimos, total
mente não, mas porque 
como dissemos, o C.A.L. 
vem acertando maravilho 
samerite nestas últimas 
partidas.

Todavia, ainda que o 
C.A.L. tenha francamen 
te se rehabilitado e a- 
presentar-se, hoje, como 
franco favorito, mesrno 
assim, frente ao Comer
cial de Tietê não poderá 
descuidar. Pois domin
go passado, os íieteenses, 
que nos visitara, vence
ram o afamadissirao es
quadrão do São Martinho 
de Tatuí, pelo elevado 
escore de 5 a 1.

Portanto, diante de 
circunstâncias tais, San
dro, hoje, estará â fren 
te mais de ura sério e 
novo compromiss*): orga
nizar raagistralmente a 
equipe para que vença o 
seu valoroso adversário 
desta tarde.

E’ 0 que esperamos.

Hoje no Cine Guarani

AiiBabáeos40iadf5es
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bem encarairiliadc», devendo, 
dentro de dois meí^es, chegar 
íu< nosso país 50 000 tonela
das, quantidade essa que virá 
nos meses seguintes

RiO, 7 -  Fomos informados 
que 0 novo (jonvênio entre o 
Brasil e a Argentina para a 
troca de trigo por tecid"S es
tá na fase preliminar dos es
tudos entre o itamaratí e a* 
industria têxtil.

Dentro em breve serão as
sentados todos os detalhes do 
novo convênio, que visa as- 
segurar-oos eíetivamente o 
abastecimento de trigo argen
tino.

DIFICULDADES CRIADAS 
PELO GOVERNO DA 

ARGENTINA

RIO, 7 - Descobre-se ago
ra porque ainda não foi de
terminado o largo uso de ou
tras farinhas panificaveis, em 
mistura com o trigo. Tal fato 
não se realizou porque no 
convênio que o Brasil man
tem com a Argentina hà uma 
claiisula pela qual nos cora 
prometemos a não misturor 
coisa alguma com a farinha 
de trigo. Esse convênio foi 
assinado pelo sr. Getulio Var
gas e vem levantando forte 
celeuma em todos os círculos.

Ainda a respeito do trigo, 
temos a acentuar que as cons- 
tautes noticias procedentes 
de Buenos .\ires de que o go
verno argentino cria dificul
dades para o embarque de 
quotas extras de trigo para o 
Brasil vera repercutindo da 
mameir-a mais desagradavel no 
seio da opinião popular. Hoje 
pode se afirmar que é voz 
corrente no seio do povo de 
que o Brasil deveria evit.>r 
a saida de pneumáticos, bor
racha e tecidos para a Argen
tina. Só mandar para lá esses 
artigos em proporção com o 
trigo que eles nos mandarem. 
Se nós podemos ficar sem pão, 
os argentinos podem também 
andar com automovel sem 
pneumáticos e andarem em 
farrapos.

S)a , Tiaceaia ThUrw-
MÉDICO

pi Glúüca de ot/uidai e cAixmçaó - OiAuAqia - TiaAiô

gl ^Xf-enç̂ l do- O.mldo-, YlaAî  t  9-aHqanta

g | Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por 
cot\cnrso da Maternidade do Hospital São Erancisco de Assis d cargo do 1)r. 

p | Agidnaga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Wi Caixa 3õ Fone, 48 — UBIRAMA Estado de São Paulo |=
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Pela manhã, ao sair do sol, sus
pensos nos galhos das fruteiras 
do meu quintal, no chão 'ciscan
do também, noto diversos passa
rinhos, disputando a primeira re
feição cotidiana: uma laranja, ma
mão, grão de arroz, uma fruta 
temporona etc.

E entre eles, vejo o Sanhaço, 
Pardal e o familiarizado Tico-Ti- 
co. Vôam, passam de árvore em 
árvore, saltitam pelo chão, tro
cando seus cantos.

E eu, quando caio cedo, vou 
ao quintal e, às vezes, contemplo 
a passarada.

O Sanhaço bate o bico aqui, 
outro já responde lá. O Pardal 
chia, o companheiro vem-lhe em 
socorro na tarefa de apanhar um 
grãozirtho. E o Tico-Tico, então, 
pulando pela sebe e pelos arbus 
tos, canta, tendo imediatamente 
resposta, que os poétas lhe dão a 
seguinte interpretação: «Minha
vida é assim... assim... assim...

Notem o Tico-Tico pela ma
nhã e à tarde: «Minha vida é as
sim.... assim... assim... E por isso 
ele é o passarinho despreocupado, 
ingênuo e encantador da fauna 
brasileira.

«E’ assim... assim... assim...»

LISSER

Aniversários
Fazem anos; hoje, a snrta. 

Eurides Cicconi, filha de d. 
Assunta Cicconi, e o menino 
Antonio, filho do sr. Leonildo 
Baccili, residente em Ouri- 
nhos.

Dia 12, 0 menino Arnaldo, 
filho do sr. Aldo Coneglian e 
d. I.eonina Alves Coneglian, 
e snrta. Idalina Tomazi, filha 
df» sr. Pedro Tomazi.

Dia 13, 0 sr. Juliano Loren- 
zetti e a menina üzelia, fllhi- 
nha do sr. João Estrela.

Dia 14, a srta. Maria Apa
recida Pasquarelli.

Dia 15, o menino Amadeu 
Radichi, filho do sr. Francis
co Radichi, a sra. Maria Bac
cili, esposa do snr. Leonildo 
Baccili, residente em Ouri- 
nhos; e o jovem Alipio Freza.

Dia 16, a menina Claudette 
Purgano, filha do snr. Salva
dor Purgano.

Dia 17, a snrta. Perezinha 
Chitto, estudante em S. Pauto, 
a sra. Hegma P. Bosi, esposa 
do snr. Silvio Bosi, e a snra. 
Terezinha P. Tomazi, esposa 
do sr. Rafael Tomazi.

Itinerantes
Acham-se nesta cidade o 

sr. Ângelo Ghirotti e a st a. 
Celica Ghirotti, residentes 
em P. Prudente.
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Partid) Político
Pró-Lençóis

Em círculos competen
tes desta cidade ventila- 
se que será fundado uma 
entidade política destina
da a orientar verdadeira
mente os destinos de U- 
birama.

O novo partido, que 
será integrado de ele
mentos representativos 
da lavoura, industria e 
comércio de Ubirama, 
fundar-se-á ind,ependen- 
temente das demais fa
ções políticas agora exis
tentes, porque em seu 
programa estará fóra de 
toda e qualquer cogita
ção caprichos e intrigas 
partidárias. O seu lema 
será: O progresso de len
çóis unicamente. Lençóis, 
falamos porque em seu 
programa também está 
incluída a volta do anti
go nome a nossa cidade.

E para a realização 
dessa grandiosa cruza
da, já estão sendo con
sultadas afim de se for
mar 0 «bloco», chamado 
«Partido Político Pró- 
Lençóis».

P R O JETOS E CONSTRUÇÕES

am lôiiB  paiDiDÍLÍr®
l.íCffJKClAOlè
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Carteira Profissional n. 506/46 — Registro no Conselho 
Regional Engenharia Arquitetura n. R.—323/45.

Rua José Marcolino, 250 — U B I R A M A

Novas turbinas para o 
fabrico de açúcar serão 
instaladas no municipio

Diante do grande vul
to que tomou a lavoura 
canavieira nestes últimos 
dois anos, no município, 
lavradores ubiramenses 
instalarão novas turbinas 
para o fabrico de açú
car, vulgarmente denomi
nado redondo.

Novos preços de
farinha de trigo

Em oficio dirigido ao 
sr. Mario Paciullo, pre
sidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de

Bar e Restaurante «PAULISTA»
DK

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LB IK A > IA

N O V A M t S N T E
ás voltas cooi os cães

Apelamos, novamente, 
para os bòns oficios da 
fiscalização pública des
ta cidade para que tome 
medidas urgentes contra 
a existência de cães va- 
dios, perambulando pe
las ruas.

S e m e n í e s  d e  C f i p i m
Aceite desde já pedidos das seguintes sementes de 

capim da próxima safra para embarques futuros

Catingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá
Colouião

Germinação garantida

Rua do Cruzeiro N.oCVanni - 751

Telefone, 74 —  T A T U í

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

A  V  I  /  C
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
avisados pela última vez, 
os proprietários de ' êí- 
culos, quer a tração ani
mal, ou motora que, á 
partir désta data, todos 
aqueles que forem encon
trados sem o respectivo 
talão de licença, aiem do 
imposto devido, ficarão 
sujeitos a multa, de acor
do com a lei, compreendi
dos os distritos de Bore- 
bí e Alfredo Guedes. 
Ubirama, 10 de Agosto 1946.

a ) Uogc/ io G ia c  miní
Escriturário-Uançador

Gêneros alimentícios, o 
sr. Julio Barata da Co
missão Central de Pre
ços, comunicou os no
vos preços fixados para 
a farinha de trigo, que 
passam a ser os seguin
tes: Cr.$ 166,6*5 cif San
tos; Cr.$ 177,50, do ata
cadista ao varejista e 
Cr.$ 3,90 por quilo, do 
varejista ao consumidor.

Afastamento dos funcio
nários públicos co

munistas
RIO, 7 — Começou a 

ser posta em prática a 
medida do governo, no 
sentido de afastar do 
centro os funcionários pú
blicos considerados comu
nistas, os quais serão en
viados para o Interior. 
Somente do DASP serão 
fenviados 9 funcionários 
para os Territórios.

Liberação dos preços
do café nos Estados 

Unidos
De fontes novaiórqui- 

nas revela-se que está 
em perspectiva a libera
ção do café nos 'Estados 
Unidos.

Cpso se confirme a 
noticia, a nosso ver, o pre
ço do café sofrerá novo 
aumento.

Sabe st que as autori
dades «yankees» já es 
tão recebendo consultas 
dos interessados actrca 
do assunto.

Festa da Cana
E’ nos dado conhecer 

que, este ano também, 
realizar-se-á, nesta cida
de, a «Festa da Cana», 
promovida por uma co
missão composta de pes- 
sôas da nofc,sa sociedade.


